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1. IDENTIFICAÇÃO

Nome completo:RITA DE CÁ SSIA CAVALCANTE LIMA
Link do Currículo Lattes e minibiografia acadêmica de até 3 linhas:
https://lattes.cnpq.br/7257538417951080 Professora Titular da Escola de Serviço Social da UFRJ e permanente do Programa de Pó s-Graduação em Serviço Social (PPGSS/UFRJ). Membro da Pesquisa em rede “Os 
desafios do acesso e das intervenções profissionais nas políticas sociais diante 
das tecnologias de Informação e de comunicação (TIC)”, financiada pelo CNPq.
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CEP: 22.290-240 Cidade/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Título do original (com subtítulo, se houver):Tecnologias Digitais Para Quem? Desafios às políticas sociais
Nú mero de páginas em PRETO E BRANCO: 203Nú mero de páginas em CORES: 2Características especiais a destacar (mapas, encartes, desenhos etc.):

 As duas figuras incluídas são de fontes em domínio pú blico.
Área(s) de conhecimento:(   ) Ciências Agrá rias (   ) Ciências Bioló gicas (   ) Ciências Exatas e da Terra(   ) Ciências da Saú de (   ) Ciências Humanas ( X ) Ciências Sociais e Aplicadas(   ) Engenharias (   ) Linguística, Letras e Artes (   ) Multidisciplinar
 
Provável público-alvo:( X ) Graduação ( X  ) Pó s-Graduação ( X ) Profissionais ( X ) Pú blico em geral
Sumário e descrição sucinta da temática do livro/importância do livro 
para sua área:
Sumário 

Prefácio
Yolanda Guerra

Apresentação
Rita  de  Cássia  Cavalcante  Lima,  Rodrigo  José  Teixeira,  Juliana  Flores  Vaz  

Figueiredo

Parte I: Trabalho e tecnologia: plataformas, redes sociais e resistências
Capítulo 1 - A ferramenta e seu feitiço: expressões contemporâneas do fetichismo 
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da tecnologia

Gustavo Monlevad

Capítulo  2 -  Plataformas  de  Redes  Sociais:  O  protagonismo  dos  criadores  de 

conteúdo

Luana Matos do Nascimento

Capítulo  3 -  Autodefinição,  Ciberativismo  e  Tecnologias  de  Informação  e 

Comunicação: estratégias políticas de mulheres negras

Monique Britto Eleotério

Parte II: O Estado e as políticas sociais: a que servem as tecnologias digitais?
Capítulo 4 -  Sob o Signo da Transparência:  governo aberto e a datificação das 

políticas sociais no Brasil

Luis Eduardo Fernandes

Capítulo 5 - O Estado digital: entre a informatização e a dataficação dos serviços 

públicos

Germano Molardi

Capítulo 6 - Quando a pobreza vira dado: dataficação, Estado e políticas sociais

Ubiratan de Souza Dias Junior

Capítulo 7 - A transformação digital e o Estado como mediador da valorização de 

dados

Luiza Moraes

Capítulo  8 -  A  desigualdade  digital  no  acesso  ao  Benefício  de  Prestação 

Continuada: uma nova expressão da questão social?

André Caesar G. Gonçalves, Juliana Flores V. Figueiredo

Parte III: Serviço Social, Trabalho Profissional e Tecnologias Digitais
Capítulo  9 -  Racionalidade  neoliberal  gerencial,  subordinação  tecnológica  e 

Serviço Social

Rita de Cássia Salgado Gomes

Capítulo  10 -  Autonomia  e  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  no 

Trabalho do Serviço Social: considerações sobre o Projeto Ético Político

Erika Schreider
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Capítulo 11 - Tecnologias da Informação e Comunicação e Racialização Penal

Jessica Braga de Oliveira

Capítulo  12 -  TICs e  reconfigurações  do trabalho  das/os  assistentes  sociais  no 

Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro

Carolina Sthefany Sampaio

Descrição sucinta da temática do livro/importância do livro para sua área
A coletânea “Tecnologias Digitais Para Quem? Desafios às políticas sociais” é fruto 

de uma sólida articulação entre ensino, pesquisa e extensão, reunindo pesquisadores 

de áreas como Serviço Social,  Jornalismo,  Comunicação e História,  indicando a 

interdisciplinariedade como um valor na produção e divulgação do conhecimento. 

A obra amadureceu a partir de três frentes interconectadas: uma pesquisa em rede 

(UFRJ, UFAL e UFSC) sobre os desafios da intervenção profissional mediada pelas 

Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  (TIC),  financiada  pela  CNPq;  a 

disciplina de pós-graduação “Maquinaria Digital, Tecnologia e Política Social” do 

programa de pós-graduação em Serviço Social  da UFRJ;  e  um estudo empírico 

sobre barreiras de acesso na Defensoria Pública da União do Rio de Janeiro.

A Temática do livro investiga as contradições da digitalização do Estado brasileiro. 

Embora a tecnologia seja apresentada sob o discurso da eficiência institucional e da 

desburocratização,  as  pesquisas  aqui  reunidas  demonstram  que  a  transição  do 

Governo Eletrônico para o atual estágio de dataficação das políticas sociais tem 

gerado novas formas de exclusão social da população que mais precisa dos seus 

direitos.  O tema central  é  a  análise  de como a exigência  de letramento  digital,  

equipamentos modernos, dados móveis e conectividade constante  atua como um 

filtro  de  acesso,  penalizando  justamente  as  parcelas  mais  vulnerabilizadas  da 

população — como idosos e beneficiários do BPC — na busca por direitos básicos 

como aposentadorias e assistência social.

Estrutura e Conteúdo

Para decifrar  esse cenário,  a obra organiza-se em três eixos  independentes,  mas 

articulados:

 Parte I – Trabalho e tecnologia:  plataformas,  redes sociais  e resistências. 

Combate a visão de neutralidade técnica, analisando o fetiche da tecnologia, 
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a precarização dos influenciadores digitais e o ciberativismo de mulheres 

negras como resistência política.

 Parte  II  –  O  Estado  e  as  políticas  sociais:  a  que  servem as  tecnologias 

digitais? Examina a trama geopolítica do "governo aberto" e a "dataficação 

da pobreza", revelando como a conversão da vida social em dados serve a 

propósitos geoeconômicos, de controle fiscal e pilhagem do fundo público.

 Parte III – Serviço Social, Trabalho Profissional e Tecnologia Digital. Essa 

parte foca na nova morfologia do trabalho de assistentes sociais, discutindo 

a  subordinação  tecnológica,  a  racialização  penal  via  algoritmos  e  as 

reconfigurações  do  fazer  profissional  em  alguns  campos  do  trabalho 

profissional

Importância para a Área do Serviço Social e afins

A importância desta coletânea para o Serviço Social, para estudantes, pesquisadores 

e  trabalhadores  das  políticas  sociais  reside  na  capacidade  de  captar  as 

transformações  na  gestão  do  Estado  —  empregador  de  diferentes  categorias 

profissionais — e oferecer subsídios para que estas não se tornem mero operadoras 

de sistemas digitais. O livro enfrenta a "polifonia semântica" em torno de termos 

como plataformização, dataficação e uberização, propondo uma clareza conceitual 

necessária para a defesa dos direitos e da autonomia técnica.

Mais  do  que  um  exercício  acadêmico,  esta  obra  é  um  chamado  à  resistência 

propositiva. Ela subordina a técnica ao compromisso histórico do Serviço Social e 

de áreas afins com a defesa intransigente dos direitos humanos e a qualidade dos 

serviços  prestados pelo  Estado,  tornando-se leitura  obrigatória  para quem busca 

requalificar sua práxis diante da racionalidade neoliberal gerencial.

2. EM CASO DE OBRA MULTIAUTORAL
Autores do livro (além do proponente) (Para cada autor, incluído(s) o(s) 
organizador(es),  texto  de  no  máximo  5  (cinco)  linhas,  contendo 
formação,  atuação  profissional  e  principais  publicações  (nesta 
sequência), e-mail e filiação institucional.):
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André Caesar G. Gonçalves: Graduado em Serviço Social (ESS/UFRJ), integrante 
do PIBIC/UFRJ no projeto  “O acesso às  políticas  sociais  públicas  dataficadas” 
(2024-2025) e  bolsista  CNPq do projeto em rede “Os desafios do acesso e  das 
intervenções profissionais nas políticas sociais diante das tecnologias de informação 
e  de  comunicação  (TIC)”.  E-mail:  andrecggcaesar@gmail.com.  Filiação 
institucional: PIBIC/CNPq, UFRJ.

Carolina Sthefany da Silva Cordeiro Sampaio: Assistente Social e mestranda em 
Serviço  Social  (PPGSS/PUC-Rio).  Integra  o  Grupo de  Estudos  e  Pesquisas  em 
Trabalho, Serviço Social e Saúde do Trabalhador (GETRABSS/PUC-Rio). Atua na 
Associação  Favela  Compassiva.  E-mail:  carolina.sthefany.silva@gmail.com. 
Filiação institucional Mestrado em Serviço Social (PPGSS/PUC-Rio).

Erika  Schreider: Assistente  social  do  Ministério  da  Saúde,  lotada  no  Instituto 
Nacional  de  Câncer  (INCA)  desde  2011.  Doutora  em  Serviço  Social 
(PPGSS/UFRJ) com tese publicada  no livro “Tecnologia e Saúde: o paradoxo da 
inovação” (Letra Capital, 2022). Organizadora da coletânea “Oncologia e trabalho 
em  saúde:  entrelaçamentos  e  diálogos”  (Mórula,  2023).  E-mail: 
erikaschreider@gmail.com. Filiação institucional: Ministério da Saúde/INCA.

Germano  Molardi: Doutor  em  Serviço  Social  (PPGSS/UFSC),  Mestre  em 
Sociologia  (PPGS/UFRGS)  e  bacharel  em  Comunicação  Social  –  Jornalismo 
(UFSM). Integrante do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Trabalho, Questão Social 
e América Latina (NEPTQSAL) e da pesquisa em rede “Os desafios do acesso e 
das  intervenções  profissionais  nas  políticas  sociais  diante  das  tecnologias  de 
Informação  e  de  comunicação  (TIC)”  E-mail:  germanomolardi@gmail.com. 
Filiação institucional: Graduação em Serviço Social (DSS/UFSC).

Gustavo Monlevad: Graduado em Comunicação  Social  -  Cinema (PUC-Rio)  e 
Mestre em Comunicação Social (PPGCOM/UFRJ). Pesquisador do Laboratório de 
Pesquisa de Imagens em Disputa no Cinema e Audiovisual (IMADIS/PUC-Rio). 
Tem experiência na área de Artes, com ênfase em Cinema, e interesse nos seguintes 
temas: cinema, cinema contemporâneo, cinema indígena, quadrinhos e cidade. E-
mail:gmonlevad@hotmail.com. Filiação institucional: Bolsista CNPq no Doutorado 
em Comunicação Social (PPGCOM/PUC-Rio).

Jéssica Braga de Oliveira: Assistente Social na SEAP/RJ, integrante do Coletivo 
Negras e Negros do Serviço Social  da UFRJ Dona Ivone Lara,  pesquisadora do 
Estudos sobre Marxismo, Teoria  Crítica e Subjetividade (EMARCS-UFRJ) e do 
Laboratório Políticas Públicas e Questão Social (UFRJ). Temas de interesse: raça, 
sistema  penal,  tortura  e  Serviço  Social. E-mail:  :  jessica-braga17@hotmail.com  . 
Filiação institucional: Mestrado em Serviço Social (PPGSS/UFRJ)

Juliana Flores Vaz Figueiredo: Graduada em Serviço Social (ESS/UFRJ), bolsista 
do CNPq do PIBIC/UFRJ no projeto de pesquisa “O acesso às políticas  sociais 
públicas  dataficadas”  (2024-2025).  Desenvolveu  pesquisa  de  campo  junto  à 
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Defensoria  Pública  da  União  (DPU-RJ)  sobre  os  impactos  da  digitalização  das 
políticas sociais no acesso ao Benefício de Prestação Continuada (BPC). E-mail: 
jufigueiredofv98@gmail.com. Filiação institucional: PIBIC/CNPq, UFRJ..

Luana Matos do Nascimento: Historiadora (UFF), Mestre em Mídia e Cotidiano 
(UFF), Integrante do Observatório de Economia e Comunicação (OBSCOM/UFS), 
autora  do  capítulo  “Influenciadores  Digitais:  uma  nova  forma  de  trabalho  no 
neoliberalismo”,  em  Economia Política  da Comunicação,  Cultura e  Informação 
(Meus  Ritmos  Editora,  2025).  Possui  experiência  nas  áreas  de  História, 
Comunicação  e  Cultura.  E-mail:  matosdonascimentoluana@gmail.com.  Filiação 
institucional:  Bolsista  CNPq  no  Doutorado  em  Comunicação  Social 
(PPGCOM/PUC-Rio).

Luis Eduardo Fernandes: Graduado em História e em Serviço Social, Mestre em 
História (PPGH/UFF) e Doutor em Serviço Social (PPGSS/UFRJ). É autor do livro 
“A Internacional da Lava Jato” (2024). Os temas de pesquisa são formação social 
brasileira, imperialismo contemporâneo, políticas públicas e movimentos populares, 
políticas  anticorrupção,  antifraude  e  lawfare.  E-mail: 
luisedumfernandes@gmail.com. Filiação institucional: Professor Adjunto da Escola 
de Serviço Social (ESS/UFRJ).

Luíza de Moraes Marques: Graduada em Serviço Social (ESS/UFRJ), bolsista de 
Iniciação  Ceintífica  do  CNPq  nos  projetos  de  pesquisa  “O  acesso  às  políticas 
sociais públicas  dataficadas” e no projeto em rede “Os desafios do acesso e das 
intervenções profissionais nas políticas sociais diante das tecnologias de informação 
e  de  comunicação  (TIC)”.  E-mail:  luizamarques0101@gmail.com.  Filiação 
institucional: Mestrado em Serviço Social (PPGSS/UERJ)

Monique Britto Eleotério: Graduada em Serviço Social (ESS/UFRJ), coordena o 
Programa Kiyo Brasil da Kids and Youth in Action (KIYO, Bélgica), com atuação 
em  gestão  de  projetos,  desenvolvimento  institucional  e  fortalecimento  de 
tecnologias sociais em organizações da sociedade civil. Possui experiência na área 
de Serviço Social, com ênfase em processos formativos e articulação em rede. E-
mail:  moniquebritto@gmail.com.  Filiação  institucional:  KIYO Brasil  e  mestrado 
em Serviço Social (PPGSS/UFRJ).

Rita  Cavalcante: Assistente  Social  (UERJ),  doutora  em  Serviço  Social 
(PPGSS/UFRJ),  docente  permanente  do  PPGSS/UFRJ.  Líder  do  Projeto  de 
Pesquisa  “Saúde  Mental  e  Drogas,  Abordagens  Psicossociais  e  Trabalho  - 
Transversões”, certificado pelo CNPq e integra a pesquisa em rede “Os desafios do 
acesso e das intervenções profissionais nas políticas sociais diante das tecnologias 
de  informação  e  de  comunicação  (TIC)”.  E-mail:  r.lima@ess.ufrj.br.  Filiação 
institucional: Professora Titular (ESS/UFRJ).

Rita de Cássia Salgado Gomes: Graduada em Comunicação Social (UCB/DF) e 
em Serviço Social (PUC-SP), Mestre em Serviço Social (PPGSS/PUC-SP). Integra 
o Núcleo de Estudos e Pesquisas Trabalho e Profissão (NETRAB/PUC-SP).  Atua 
como Analista de Promotoria I - Assistente Social no Ministério Público do Estado 
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de São Paulo  (MPSP).  E-mail:  ritasalgado83@gmail.com.  Filiação  institucional: 
NETRAB/PUC-SP e MPSP.

Rodrigo José Teixeira:  Assistente Social (Universidade de Taubaté), Mestre em 
Serviço  Social  (PPGSS/PUC-SP)  e  Doutor  em  Serviço  Social  (PPGSS/UFRJ). 
Coordena a Red Iberoamericana de Investigación en Trabajo Social (2025). Integra 
a pesquisa em rede “Os desafios do acesso e das intervenções  profissionais nas 
políticas sociais  diante das tecnologias de informação e de comunicação (TIC)”. 
Áreas  de  interesse:  fundamentos  do  Serviço  Social,  formação  e  trabalho 
profissional. E-mail: rodrigosersocial@gmail.com. Filiação institucional: Professor 
Adjunto (ESS/UFRJ).

Ubiratan de Souza Dias Junior: Assistente Social (UNIFESP) e Mestre em 
Serviço Social e Política Social (PPGSSPS/UNIFESP); Doutor em Serviço Social 
(PPGSS/PUC-SP). Integra o Núcleo de Estudos e Pesquisas Trabalho e Profissão 
(NETRAB/PUC-SP), Conselheiro do Conselho Federal do Serviço Social (2023-
2026) e possui os seguintes temas de interesse: TICs no Serviço Social, cartografia, 
governo eletrônico, fundamentos do trabalho profissional e políticas sociais. E-
mail: ubiratan.dias.junior@gmail.com. Filiação institucional: Docente da 
Universidade Nove de Julho, SP.

Possui autorização assinada de todos os autores para a publicação?   (  x ) Sim  (   ) Não
3. OUTRAS INFORMAÇÕES

Recursos financeiros:( x ) Não possuo recursos para a impressão.(   ) Sim, possuo recursos da agência de fomento:_____________________________________(   ) Sim, possuo recursos de outra origem:____________________________________________
Outras informações:A produção  de  conhecimento  sobre  as  tecnologias  não  raro  é  associada à s Engenharias e à s Ciências Exatas e da Terra. No entanto, esta coletânea aciona uma tradição crítica das Á reas das Ciências Humanas e das Ciências Sociais Aplicadas  para  apreender  as  mediaçõ es  que  desvelam  as  tendências  da digitalização do Estado brasileiro, cujo processo se integra a uma orientação transnacional.  Se,  de  um  lado,  a  sociologia  do  trabalho  tem  investigado  a participação das tecnologias de informação e comunicação no amplo processo de  flexibilização,  intermitência  e  precarização  do  trabalho  contemporâneo, apó s a COVID-19, intensificou-se a aplicação dessas tecnologias na esfera dos 
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serviços pú blicos do Estado brasileiro. A coletânea ousa explorar os processos da  digitalização,  da  dataficação  e  da  plataformização  das  políticas  sociais, preenchendo uma lacuna relevante na produção bibliográ fica contemporânea.
4.  TERMO  DE  CIÊNCIA  DO  EDITAL  (Assinale  um  X  no  quadro  abaixo  e 
responda à pergunta da sequência.):Declaro que li e estou de acordo com o Edital EDITORA/FCC/UFRJ Nº 649, 

de 18 de julho de 2025, ao qual se submete esta proposta.Há  imagens ou material que necessitam de autorização de uso?(   ) SIM ( x  ) NÃ OEm caso de resposta afirmativa à  questão anterior, o proponente responsabiliza-se por entregar todas as autorizaçõ es  juntamente com a versão  final  da obra apó s eventual aprovação pelo Conselho Editorial. 
Rio de Janeiro, 13 /03 /2026.
Assinatura: __________________________________________________

X
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